




















































































































































































































































































































































































































" sociedade parece impor menos tensóes ao papel masculino do que as 
sociedades das tribos vizinhas. A demonstra9ao é claramente na'.o-con­
clusiva desde que já mostramos que a "matrilinearidade" dos Timbira 
nao é claramente estabelecida e nao constituí um princípio claramente· 
dominante no ambito de seus arranjos sociais. Mesmo assim, o caso 
Timbira é sugestivo. Indica que nao é a regra ou o princípio em si 
mesmo que pode determinar as tensOes urna situa9ao social mas a 
maneira pela qual urna regra é aplicada . 

Tudo isso pode parecer bastante óbvio. Se eu o reafirmo aquí é 
porque os sociais, preocupados com as regras da socieda­
de, freqüentemente negligenciam ou ignoram as possibilidades múltiplas 
de sua aplica9ao. e por isso que apresentei as regras da sociedade Xavan­
te com um certo grau de detalhamento e discutí, depois, a sua aplica-
9ao em vários domínios cruciais. Nessa discussao final, deixei a indica-
9ao de que há mais de um modo de_ abordar os dados que apresentei. O 
tipo de análise usada depende, em última instáncia, do tipo de questao 
que se dese ja responder. 

A explica9ao, porém, se faz através de retomadas infinitas. A 
partir de agora, novas explica9oes para a sociedade Xavante 
baseadas nas novas pesquisas que se realizarao sobre os Je. Para elas, 
espero que este livro possa servir de ponto de partida. 

• 

GENEALOGIAS* 

As pessoas que compOem essas genealogias foram assim numera-
. . 

das: 
O número 1 foi atribuído ao primeiro homem (quando se le da 

esquerda para a direita) da mais velha da linhagem da 
genealogia. Os números slo atribuídos em seqüencia, da esquerda para a 
direita, naquela e em cada urna das subseqüentes da me5ma 
linhagem, Continuam, entlo, com o homem mais idoso da próxima 
linhagem, sempre da esquerda para a direita, até que todas as linhagens 
do clá tiverem sido numeradas. Continuam depois através de todas as 
linhagens dos clfs subseqüentes segundo o mesmo principio. 

A cada indivíduo podein ser atribuídos - além de seu número na 
seqüencia descrita acima - urna letra relativa a de seu. grupo 
doméstico no diagrama de sua aldeia e outro número da seqüencia refe­
rente a slia esposa ( ou ªº seu marido). 
( ) indica um morto 

indica "sfblingship" 
indica irmlos putativos 

00 
indica casamento 

ºu 
.,.. indica divórcio 

em um número da seqüencia indica que, por estar morto, 
o individuo em questlo nfo faz mais parte de nenhum 
grupo doméstico. 

Duas letras - por exemplo: (1) U - junto aos da seqüen­
cia na genealogia 3 indicam que o indivíduo vivia na Casa 1 mas nrudou­
se agora para a Casa U. 

• N. da T. : Nas Genealogías que se seguem, os nomes pessoais aparecem na gra­
fia original, tal como registrados pelo Autor. 
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AP~NDICE 1 

LINHAGENS 

l. A'e - De a'e =colar de sementes de capim-navalha. Usado como 
ornamento característico (mas nlo exclusivo) pelos membros dessa · 
linhagem nas situa~Oes cerimoniais. 

SAO MARCOS, 1962/64- Linhagem principal dos Poredza'ono. 
2. Amur - desconhe~o a origem do termo. 

SANTA THEREZINHA, 1958. Foi-me re~atado que se tratava · 
de·uma linhagem do cll Topdató. 

3. Aiuté manh!ri - De aiuté =bebe+ manhárí = fazer. Os membros 
dessa linhagem nomeiam meninas _durante. a cerimonia da On~a. 

SAQ DOMINGOS·, 1958. Pequena linhagem dos.Topdató, poste­
riormente extinta. 
. SANTA THEREZINHA, 1958. Linhagem dominante (era a 
linhagem do chefe) dos Topdat6._ 
CAPIT ARIQUARA, 1958. Foi-me relatada a sua existencia. 
SAO MARCOS, 1962. · ·Linhagem do cll Poredza'ono, recém-

• 
chegada da regilo do ~ixo ~o das Mortes. Seu líder era consi-
derado chefe. · 

4. Abadzi - De abadzí ~ algodio; provavelmente se trate de urna refe­
rencia a ornamentos cerimoniais. 

MARAIWATSEDE, 1958. Sua existencia foi-me relatada. 
5. DahOiwaro - descónhe~ a origem do termo. 
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SANTA THEREZINHA, 1958. Existencia relatada. 
CAPITARIQUARA, 1958. Existencia relatada. 

6. Da'rl (também Wa'rl) - desconJ¡e~o a origem do termo.~ possível 
que seja derivado de da 'rii = cabe~a ou de atsada = boca + 'rii = pre­
ta. Os Atsada'rl ( cf. a metade Xerente Sdakrl) sfo conhecidos pela 
beleza de sua pintura cerimonial. Seus rosto.s ficam vermelhos com 
o urucum, a exce~ao da boca que é pintada de preto, assim como o 
abdomen e os antebra~os. Dan~am no curso da cerirnonia da Om;a. 
Nunca conheci pessoalmente urna linhagem designada por esse 
termo. Os Da'rl, no entanto, participarn também da cerimonia da 
On~a. , 

SAO DOMINGOS, 1958. Pequena linhagem do cll Poredza'ono. 
7. Dzutsi - De dzu = pó mágico. 

SAO DOMINGOS, 1958/6a. Linhagem do cll O Waw~. 
8. Hu - De hu = on~a. Diz-se que os membros dessa linhagem sao 

"amigos" das on~as. Nao tem, no entanto, fun~Oes especiais na 
cerimonia da On~a . 

. SANTA THEREZINHA, 1958. Existencia relatada. 
CAPITARIQUARA, 1958. Toda como a linhagem do chefe 
Oribiw!. 
MERURE - Foi-me dito ( em 1962) que foram aniquilados 
nessa alde1a por suspeita de feiti~aria. 

9. iwede - De wede = madeira, pau. · 
MARAIWATSEDE, 1958 - Existencia relatada. , 

10 . . Pahori'wa. Desconh~o a origem do termo .(de pahf =·palha + ri = 
= diminutivo + 'wa = sufixo que indica a pessoa). Os membros 
dessa IÍnhagem temo direito de receber o nome Pahóri'wa e. a de­
sempenhar as fun~Oes cerimoniais em que implica. 

SAO MARCOS, 1962/64. Linhagem principal (do chefe) dos 
Poredza'ono (veja A'e) . 
SIMOES LOPES, 1962. Linhagem do el~ Poredza'ono. 

11. Tebe. De tebe = peixe. Essa linhagem detém a prerrogativa do 
noine "Tebe" ; dentre os seus membros, os que ~o assim nomina­
dos tem o direito de exercer as fun~Oes cerimoniais que acom­
panharn o nome. 

SÁO DOMINGOS, 1958. Pequena linhagem dosPoredza'ono 
que, por volta de 1962, já havia sido extinta. · . 
SANTA THEREZINHA, 1958. Existencia relatada. 
SAO MARCOS, 1962/4 - Linhagem principal do clá 0 Waw!. 
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" 12. Uho (também conhecida como abadzipré). De uho = porco do 
mato. A badzi = algodao + pré = vermelho. Refere-se a ornamentos 
cerimoniais associados de modo especial aos membros dessa linha­
gem (embora nao sejam usados exclusivamente por eles). Consis­
tem de urna testeira e um colar de algodao vermelhos (tintos com 
urucum). O colaré ornamentado com pelos de porco do mato. 

SAO DOMINGOS, 1958/62. Linhagem do cla O Wawe. 
SAO MARCOS, 1962/64. Linhagem principal dos O Wawe (veja 
Tebe). 

13. Uhodo - De uhodO =anta. 
MARAIWATSEDE, 1958. Existencia relatada. 

14. Wahí - De wahí = cobra. Diz-que que os membros dessa linhagem 
mantem um relacionamento especial com as cobras, de tal modo 
que nunca sao picados. Acredita-se que tudo isso tenha tido origem 
em urna época em que havia muita doen~a. Os Xavante saíram a 
procura de cobras. Encontraram urna cascavel que , por alguns ins­
tantes, descansou a cabe~a no ombro de cada um dos homens, sem 
picá-los. Voltaram para casa e contaram o que lhes havia aconte­
cido. Daquela ocasiao em diante, tornaram-se capazes .de curar os 
doentes. 

SÁO MARCOS, 1962/64. Pequena linhagem dos O Waw!. 
CAPIT ARIQUARA; 1958. Existencia relatada. 
SÁO DOMINGOS, 1958. Pequena linhagem dos Topdató, que 
por volta de 1962 havia sido aniquilada .. 

15. WamarT. De wamarf = um cilindro de madeira polida. Diz-se que os 
membros dessa linhagem adquirem a capacidade de clarividencia 
quando penduram o wamarf em posi~ao horizontal a cabeceira de 
suas esteiras de dormir. Conseguem também se comunicar · com 
paren tes consangüíneos mortos ao fixar, junto a seus. túmulos, urna 
borduna de guerra sobre a qual cruzam o wamarf. 

SÁO DOMINGOS, 1958/62 - Linhagem dominante (o chefe era 
um de seus membros) dos Poredza'ono. 
SIMÓES LOPES, 1962. Linhagem de O Waw!. 

16. Wamarídzú. De wamarf + dzú (veja Dzutsi). Os membros dessa 
linhagem atuam como pacificadores. Quando urna luta está por ser 
desencadeada, dois WamarTdzú saem para o pátio com suas tonsu­
ras pintadas de vermelho e seu cabelo coberto com Tdzú. Seus 
c~rpos estaé> pintados. de preto. Aconselham, discursando para os 
homens reunidos em conselho, até que a paz tenha sido restabe­
lecida. 
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SAO MARCOS, 1962/64. Linhagem Poredza'ono recém-chegada 
da regilo do baixo Rio das Mortes. Seu líder era considerado um 
chefe. Linhagem O Wawe. 
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AP~NDICE 3 

A CERIMÓNIA DA ONyA 

Conseguí obter apenas um único relato desta cerimonia, por 
Meirelles, em 1964,. em Sao Marcos. Fez a descri9lo da cerimonia de 
que participara alguns anos antes. Um Xavante mais jovem estava pre­
sente. Ele fez algumas perguntas e, de vez em quando, explicava-me 
certos aspectos do ritual. Apresento aqui a reprodu910· que preparei da 

~ 

conversa que gravamos. 
E~tre par~nteses estfo os comentários f eitos durante a narrativa · 

por Meirelles ou por Fernando sob a forma de ~sclarecimentos: 
Esta cerimonia era para a on9a e para d~ nome as mulheres. Os 

Dzutsi'wa1 ."puxavam" o canto. Come9aram de manhl e continuaram 
durante 'todo o dia e toda a noite. No dia segumte, dois Aiutémanh1rr 
'wa1 saíram para o patio e cantaram. Esconderam urnas flautas feítas 
de cab~a em urna palmeira de buriti. (Femando: esconderam-nas para 
que as meninas as apanhassem). Os meninos (wapté) saíram, entfo, da 
casa dos solteiros. Os homens lhes ~ram (Femando: os homens 
Dzutsi'wa) para pintar-se de vermelho. Depois de pintados, saírapi 
todos para ca9ar anta. Os homens, na mata, pintaram-se entlo de preto, 
cobrimlo as mios e o rosto de carvfo; pintarim dois círculos brancos 
nas faces. Reuniram-se e deram os seus gritos "a,a,a" e "Kai,Kai~Kai". 

1 · Veja o Apendiee 1 - nomes das Linhagens 
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As mulheres também tentaram gritar mas os homens riram delas porque 
nao sabiam gritar direito. As mullieres, a seguir, pintaram-se de acordo 
com o padrao de listas. 

Um dos homens discursou , dizendo que era preciso convocar os 
meninos. Os homens sentaram-se por ali, dando os seus gritos caracterís­
ticos, cantando e marcando o ritmo com chocalhos de dentes de porco­
do-mato. Os meninos estavam muito amedrontados (Fernando: porque 
os homens estavam todos pintados de preto e estavam muito bravos). 
(Meirelles: Todos os homens estavam lá, todas as classes de idade. Era 
lindo. Era para dar nome as mullieres). Os Dzutsi'wa cantaram mais urna 
vez. Em seguida, os ·Aiutémanharí'wa saíram para buscar as on~as 
chamando-as "wi, wi"2

• As on~as usavam colares de onde pendiam 
penas de rabo de arara e cantavam na mata. Dois Xavante eram jaburus. 
Correram para as on~as e lutaram com elas. As penas se partiram. 
(Meirelles, respondendo ~ minha pergunta: agora, a parte das mullieres 
rtessa cerimonia já chegou ao fim. Elas tem nomes. Só os meninos ainda 
estlo lá, na mata). Nessa noite nem os meninos nemas on~as dormi­
ram. Os meninos cantaram a noite toda. De manha' cedo os Aiuté­
manh!rí'wa foram buscá-los. Gritaram. Os Aiutémanharí'wa conduzi­
ram os meninos em persegui~fo as on~as, ora encorajando-os, ora 
dizendo-llies para esperar, ora fingindo ter medo criando: num cres­
cendo, um clima de suspense. Depois, subiram nas árvores para ter urna 
visao de todo o território enquanto os meninos esperavam. Os Aiuté­
manharí'wa falavam coni urna voz muito fina, esgani~ada, alertando os 
meninos· para que fossem cautelosos. (Meirelles: era tudo urna pe~a que 
pregavam nos meninos). As on~as estavam rugindo (imita~Oes realísti­
cas) e os Aiutémanhirrwa come~aram a chorar. Sabiam que todas as 
on~as estavam nas árvores mas, mesmo assim, insistiam para que os 
meninos esperassem. Depois, eles mataram as on~as com suas bordunas 
(brucil). :e urna cerimonia linda. 

. 
2 Um modo de dizer: "Vepha cá I" 
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COMPOSI~ÁO DOS GRUPOS DOMeSTICOS DE 
SAO DOMINGOS E 0 TO 

(Só os adultos) 
Cada grupo doméstico é designado por uma letra, a mesma que 

aparece na Fig. 4 (Sfo Domingos) ou Fig. S (OTO). Os números - que 
identificam os indivíduos - referem-se a Genealogia 3. 

A 

n ------. 
109 ( ) tos ( ) 

22 23 

28 41 141 ( ) 

IS2 
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O núcleo desse grupo doméstico é o chefe (7) e seus filhos. 
Note-se que há tres filhos homens e dois sobrinhos vivendo virilocal­
mente em sua casa, sem ter se mudado para as casas de suas esposas. 22 
e 23 haviam vindo, refugiados, de Marfilwatsede e , em 1958, viviarn 
aqui. Em 1962 viviam em O TO (Casa X). 

110 
B 

64 

153 39 

110 é a viúva do irmao do chefe. Em 1958, ela acabara de fixar 
sua casa junto a de Apowe e se supunha que ele a quisesse desposar. Já 
em 1962, alguns diziam que ela era de fato sua esposa, embora Apowe o 
negasse. Nao . pude esclarecer essa quest!o, pois, na época de minha 
estada em Sao Domingos, ela nfo estava na aldeia. 39 é outro dos 
filhos de Apowe que teoricamente vive uxorilocalmente mas que, na 
realidade, passa a maior parte Jo tempo na casa A. 

c ()107 0108 

30 171 
>2S c>26 >29 1 ) >31 ()24 4. ~rl~ ~ >173 J 146 143 ... 145 ( •• ) 

•• 1$6 
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Este grupo doméstico era constitu ído por duas das esposas de 
Apowe (107 e 108), suas filhas e seus genros da linhagem Uho; 24 é 
filha de um outro casarnento de Apowe; 171 , 172, 173 sao todos 
Topdató. Seus pais já haviam morrido e 171 havia optado pela linha­
gem dominante - a dos Wamarí - e; por issó, prefería viver junto a 
casa do chefe. (Veja Casa R). 

10 ( ) 
D 

163 so 

169 

10 é urna irma viúva de Apowe, 163 é um homem Topdató que se 
filiou aos WamarT. Quando estes comeyaram a exterminar os Topdató, 
ele fugiu e, em 1962, morava em Areoes. Os outros membros desse 
grupo doméstico ficaram em Sao Domingos. 50 tratava 163 exclusiva­
mente como WF embora este último fosse seu ZH classificatório . . 

• 
E 

Em 1958, esle grupo doméstico era constituído, apenas, por u~ 
dos ftlhos de Apowe (42) e suas tres esposas. O pai destas mulheres fo1 
morto quando os Wamarí exterminaram os Dzutsi (veja Casa S). Elas 
tinham um innao, que morava na casa F. 

j ~ 
9( 

F 

1 ) 111 1) 112 1 ) fl 3 f 32 j l 

l 
34 
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Ocupada, em 1958, por Prapé (91), suas filhas e seus genros 
(filhos de Apow!). (Veja Casa T). 

G 
51 56 58 

H 

Este grupo doméstico foi constituído em 1958 (ao fim de minha 
estada em Sao Domingos) por refugiados vindos de Maraíwatsede. Em 
uÍna certa época, havia quatro homens adultos que viviam ali, mas nao 
conseguí obter informayoes completas a respeito de seu parentesco com 
outros moradores de Sao Domingos. Foram aceitos como membros de 
linhagem Wamañ. Quando voltei, em 1962, já n:Io mais os encontrei: o 
grupo doméstico havia se desmembrado ou se mudado. 

97 . 98 

I 

86 87 

162 81 

165 46 
J 
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" 
Em 19 58 es!a casa estava situada ao lado da 1 porque 81 e 80 

eram irmaos. 80 era o homem mais velho da casa l. O marido de 81 
(162) era um Topdató que havia se filiado aos WamarI. Posteriormente 
.foi morto. Ela, entao, acompanhou seu irmao e todo o seu grupo do­
méstico quando ele mudou para O To. Os filhos de 81 .ficaram em Sao 
Domingos·, com seu maridp (46). 165 era filho do l '! casamento de 161 
com um homem do cla O Wawe. Em. 1958 ele morava com sua mae 
aquí; em 1962 sua mae h~vi~ morrido e ele tinha se mudado, indo viver 
na Casa O com sua .esposa. 

K 

( ) ( ) 

ISO ( ) 1~9 ( ) ( } ( ) 

50 SI S2 1.80 179 159 76 

Este grupo doméstico foi estabelecido pela viúva (149) e os filhos 
de seus dois primeiros casamentos. Em 1958, sua irma (150) e o marido 
viviam na Casa H. Depois da morte do marido, ela veio viver na Casa K. 
Nessa época, a ger:a9ao rnais nova da casa era constituida por dois filhos 
home ns ( 50, solteiro, e 4 7, casado com duas irmas órfas); duas ftlhas 
casadas com dois irmaos Topdató; urna filha real e urna adotiva casadas 
com um homem do cla P Wawe. Dizia-se que este homem (124) havia 
se filiado aos Topdató. Estes, porém, forani mortos pouco tempo 
depois. Como ele foi poupado, suponho que ele tenha conseguido voltar 
atrás em tempo. Em 1962 esse grupo doméstico havia sido acrescido de 

• 
1 ~9 e su as esposas. Ele f oi viver com seu FZ já que nao tinham 
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nenhum parente mais próximo nesta aldeia. Nesse meio tempo, 50 
casou-se e foi viver na Casa D. 

L 178 177 

183 184 67 

Em 1958, moravam aqui dois irmao~ .Topdató (177 e 178). Um 
deles nao era casado, era um tanto simplórió ( embora longe de ser retar­
dado). Depois da morte ( ou da matan9a) dos dois irmaos, as viúvas de 
177 acompanharam seu próprio irmao (80)para 0To. Eni 1962,só67 
e suas esposas moravam nesta casa. 

M 
( ) ( ) 

126 ( ) ( ) 

74 

Neste grupo doméstico, 126 era irma de 123 e 117 e mae adotiva 
de suas esposas. Haviam conseguido um vantajoso arranjo do ponto de 
vista masculino porque nao tiveram que se mud'f,r para a ca~a do sogro 
e, ao mesmo tempo, tinham conseguido obter o que de melhor havia, 
em termos Xavante, nos dois mundos: ficavam com sua irma e, mesmo 
estando casados, nao adquiriam afins. 123 f oi quem provavelmente fez 
o arranjo já que sofría de um defeito de fala e os outros Xavante o 
temiam por acreditarem que era capaz de se comunicar com espíritos 
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malevolentes. Em 1962, ele já havia marrido e 117 havia desposado a 
sua viúva. 

N f_1_s' __ '_s2_~--=...-=.-=.::::::f_~_.._Jt69 

Em 1958, es~e grupo doméstico compunha-se de duas irm!s 
Topdató casadas com dois irmaos WamarI dissidentes: Por volta de 
1962, elas haviam morrido e seus maridos haviam se casado novamente 
e mudado para · O To (veja Casa X). 

IS 
o 

16S 66 70 71 72 122 

119 121 120 11 s 6S 

.P 
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Em 1958, 119 ainda nao havia se casado e morava nesta casa. Em 
1~62 , .. ele havia se mudado para a ca8a de sua esposa (D) e 65 mudara-se 
para O To levando consigo ~o apenas as suas esposas mas também as 
suas irm!s mais novas (116 e 118) que, mais tarde, casaram-se com 68 e 
69 (veja Casa X). 

Q 
99 ( ) 

131 134 

Nao disponho de informayoes completas a respeito deste grupo .. . 
doméstico, já que seus membros nao tinham vindo a O TO de Sao Do-
mingos. Alguns deles, mais tarde, f oram para Sao Marcos, de modo que 
Tserewanowe" (99) aparece na Genealogía 2 sob o número 191. 131 foi 

. morto pelos WamarI (?) de Sao Domingos pouco tempo depois de 
minha visita em 1962. 

R Esta casa era, originalmente, a Casa C de Sao Domingos. Descobri, 
'éih 1962, que urna das mullieres mais velhas (108) havia morrido, e que 
.todo o grupo de irmaos Topdató havia morrido ou sido morto ( 171 , 172, 
173): Um dos homens Uho (146) casado com urna das moyas da casa 
também havia morrido. Seu irmao (145) casóu-se com a única viúva 
sobrevivente (24) de modo que, aquela .altura, 145 e 143 tinham tres 
esposas, cada um. Também 156 já havia amadurecido o su~ciente para 
estar casado com duas esposas sobre as quais pouco pude descobrir. 

_s_ Originalmente era a Casa E de Sio Domingos. Sua composiyio 
( ;~ rel~yao aos membros adultos) era exatamente a mesma em 1962. 
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,. Esta casa, originalmente, era a Casa F de Sao Domingos. Sua com­
posi~ao, em 1962, era a mesma acrescida de um grupo de tres innas, 
(33, 35 e 36). Nao as conheci e pouco pude saber a seu respeito, a nfo 
ser que seu pai, já falecido, hav1a sido membro do cla O Wawe. Um dos 
innaos que haviam se casado com mo~as dessa casa (32) tinha antes 
duas esposas; o outro (34) tinha urna. Eles se casaram como grupo 
de irmas recém-chegadas de modo que puderam acabar com essa dif e­
ren~a : am-:l 962"~ cada um deles tinha tres esposas. 

U Trata-se da Casa 1 de Sao Domingos. Em O To manteve a mesma 
~~posi~ao, com exce~áo de 84, cuja ntudan~a para a casa da esposa 
\'W J estava em curso. 

V Nao tenho nenhuma informa~ao sobre este grupo doméstico 
cujos· membros vieram para O To desde rio abaixo: Sei, apenas, que seu 
chefe era Pediri (90). 

101 106 

w 84 13S . 
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Também nao tenho infonna~oes completas ·a respeito deste 
~po doméstico cujos membros vieram igualmente de rio abaixo para 
O To. 

X ( )----------1 l 
22 23 

69 68 6S 116 118 

Es~e grupo doméstico era constituído por: Tseredzamdí (65) e 
sua~ duas esposas que viviam originalmente· em Sao Domingos, na Casa 
P; os innaos de Tseredzamdí que, em Sao Domingos, viviam na Casa N, 

\ 

cujas esposas haviam morrido (ou sido mortas) e que se casaram depois 
com as innas das esposas de Tseredzamdí; dois refugiados vindos de 
Maraiwatsed~. que haviam morado na casa de Apowe (A) antes de se 
mudar para O TO. Pode ser que fossem casados mas nio conseguí infor­
m~é5es nesse sentido. Um deles, Rintimptse (22), mudou-se posterior­
mente para Sao Marcos e aparece sob o número 76 

1

na Genealogía 2. 
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Capa de Jader Marques Filho 

abre novas fronteiras para a etnologia in dí· 
gena brasileira, sendo a meu ver um livro 
ainda sem rival no nosso cenário antropoló­
gico na medida em que ele é pioneiro nas 
questoes que apresenta e no modo claro e 
sem pompa com que debate aspectos teó­
ricos fundamentais do oficio de etnólogo 
e da teoria antropológica Fundamental­
mente o livro se volta para a sociedade 
Xavante com seus mitos, rituais, classes de 
idade e ordem doméstica, mas o ponto cba­
ve do trabalho é a discussao dos princípios 
est¡uturais que estao na base de todas essas 
esferas que constituem a vida social dos 
Xavante. Sendo assim, o estudo dos siste­
mas de a9ao sao o ponto alto do trabalho 
porque é vendo a sociedade Xavante em 
ayao e nos seus conflitos que David 
Maybury-Lewis pode propor urna visao -
ou um modelo - do sistema como urna to­
talidade. Para tanto, ele realiza urna descri-
9ao minuciosa da vida Xavante, sem deblar 
de situar um conjunto de problemas teóri­
cos capitais onde se destaca a questao das 
organiza9oes dualistas ou do dualismo como 
categoria analítica e descritiva. E isso conduz 
o nosso Autor a um importante debate com 
o estruturalismo de Claude Lévi-Strauss. Um 
outro aspecto do livro é a sua perspectiva 
comparativa ampla que abriu caminho para 
trabalhos de outros etnólogos brasileiros e 
estrangeiros. Por tudo isso, a publicayao de 
A Sociedade Xavante em portugues torna-se 
um marco importante nos estudos de Antro­
pologia Social que boje alcan9am em nosso 
país sua plena maturidade. Abre, pois, a Co­
le9ao de Etnología Brasileira da nossa Biblio­
teca de Cien~ias Sociais, um livro que nao só 
sustenta, mas certamente desenvolve urna 
tradi9ao de estudos antropológicos que boje 
é imprescindível conhecer e aplicar critica­
mente ao estudo de nossa realidade social. 

Roberto DaMatta 
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